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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: O presente artigo apresenta uma 
aplicação teórica e prática dos conceitos 
empregados na gestão custos e formação de 
preço de um empreendimento, ainda unindo com 
a descoberta do ponto de equilíbrio do mesmo. 
Demonstrando a eficácia de tal metodologia para 
o empresário, com uma análise de seus dados 
concretos baseados em faturamento, custos fixos 
e preço de compra de seus produtos vendidos. 
Através da pesquisa por teorias de renomados 
autores e a utilização de ferramentas de gestão, 
esta pesquisa buscou iluminar o caminho 
apropriado na gestão dos recursos financeiros 
e trouxe o empresário para mais perto do meio 
acadêmico e da ciência.
PALAVRAS-CHAVE: Viabilidade, ponto de 
equilíbrio, contabilidade.

ABSTRACT: This scientific article presents 
a theoretical and practical application of the 
concepts employed in the management of costs 
and pricing of an enterprise, still uniting with the 
discovery of its equilibrium point. Demonstrating 
the effectiveness of such a methodology to the 
business owner with an analysis of their hard data 

based on sales, fixed costs and purchase price of 
their products sold. Through research by theories 
of renowned authors and the use of management 
tools, this research sought to illuminate the 
appropriate path in the management of financial 
resources and brought the entrepreneur closer to 
academia and science.
KEYWORDS: Viability; equilibrium point, 
accounting.

1 |  INTRODUÇÃO
A ciência e a Administração, estão unidas 

a cento e oito anos, desde a publicação do livro 
“Os Princípios da Administração Cientifica” em 
mil novecentos e onze, por Frederick Taylor. 
Passado mais de um século, as teorias, as 
técnicas, processos, organizações e pessoas 
se desenvolveram para além das premissas 
exatas e calculadas de Taylor. Cada vez mais 
abrangente, com mais recursos e diversas 
áreas de atuação, a Administração não pode 
mais ficar centrada apenas em si e teve que 
incorporar conhecimentos de outras áreas.

A Contabilidade, conforme explanado por 
Barros (2003), é a ciência por trás das atividades 
de controle, registros e contabilização dos atos 
e fatos de uma gestão ou administração, de 
uma organização privada ou pública. O controle 
patrimonial e financeiro é indispensável, 
sendo cada vez mais incorporado em cada 
departamento de uma entidade, tendo em 
vista que suas complexidades aumentaram 
exponencialmente com o passar dos anos e 
avanço das tecnologias. 
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A quantidade e velocidade de vendas, produtos e serviços está se acelerando a 
níveis quase que instantâneos, tornando descontrole, tanto físico quanto informacional, um 
risco quase certo e não mais uma probabilidade. Tais riscos ensejam não somente no que 
é percebido a “olho nu”, mas principalmente em pequenos detalhes em diversos processos 
que podem acarretar a prejuízos as empresas.

É preciso reconhecer que nunca a análise de custos e formação de preço se 
tornaram tão imperativos como nesta era. Obter claro conhecimento sobre os diversos tipos 
de custos e como os mesmos se formam, é imprescindível para saúde econômica de uma 
organização. As tomadas de decisão estão em um ponto onde se considera inaceitáveis 
quaisquer tipos de erros por questões de malversação de informações. 

O presente estudo através destas implicações, busca como objetivo geral, ter uma 
perspectiva das finanças de um pequeno empreendimento afim de que seja possível trazer 
à tona o como está sendo gerenciamento das informações contábeis e financeiros dos 
Microempreendores Individuais. Trazendo também a necessidade do meio acadêmico 
de utilizar seu conhecimento e se aproximar daqueles que estão realizando a rotação 
econômica do mercado.

Outrossim, como objetivos específicos, buscou-se valores e projeções reais de um 
proprietário de minimercado, objeto de estudo. Afim de que seja possível verificar quais as 
margens de contribuição de 20 produtos, assim como encontrar a quantidade de vendas 
necessárias para atingir o lucro desejado pelo empresário. Ainda apurar os custos fixo e 
variáveis do empreendimento e encontrar o ponto de equilíbrio. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Nesse tópico se apresenta uma fundamentação teórica resgatando conceitos 

sobre Introdução a Administração, Tipos de Custos, Margem de Contribuição, Ponto de 
Equilíbrio, Formação de Preço de Venda, Viabilidade Econômica e Financeira, assim como 
o Planejamento e Controladoria. 

2.1 Introdução a administração
A Administração, à medida que os anos passam esta nobre ciência vem se 

dividindo cada vez em mais áreas, com subáreas dentro das mesmas; Marketing Logística, 
Finanças, Gestão de Pessoas, RH, Produção, Pública e cada dia surgem mais, sendo a 
mais contemporânea, a gestão da informação.

Ainda a Administração abrange três níveis, como faz lembrar Chiavenatto (2014), o 
nível operacional que enquadra diretamente as atividades ligadas a operações, produção, 
processos e prestação de serviço (como); O nível tático que está correlacionada a gerencia 
e coordenação das atividades operacionais (quando); O nível estratégico, responsável 
pelo direcionamento da organização como todo, definindo seus objetivos estratégico, 
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missão, visão, metas, quais mercados sair ou entrar, criando o senso de proposito do 
empreendimento (por que).

Cabe citar o trabalho de Michael Porter (1986, p. 50), onde definiu as três estratégias 
genéricas, sendo uma destas a liderança em custo total, “[...] uma perseguição vigora de 
reduções de custo pela experiência, um controle rígido do custo e das despesas gerais 
[...]”. Dessa forma se tornou ainda mais relevante os controles e métodos contábeis de 
análise de custos e formação de preço, alavancando a função do contador, de somente 
controlar para buscar informações precisas para a tomada de decisões a nível estratégico 
das organizações.

É imperdoável o descaso com a gestão apropriada dos elementos contábeis e 
financeiros envolvidos em uma organização, sendo que tais informações influenciam o 
nível estratégico que por fim atinge diretamente todos os níveis, tendo em vista que este é 
o amago da organização. Os empreendimentos que desejam de fato obter uma vantagem 
competitiva, precisam imperativamente, controlar seus custos e formar seus preços de 
acordo sua viabilidade econômica financeira.

2.2 Tipos de custos
De início, é interessante destacar a obra de Martins (2003) em que o mesmo 

especifica os tipos de custos atribuídos a uma organização, conforme quadro a seguir:

Tipos de Custos Descrição
Custo Despesa com bem ou serviço, na produção ou realização de outro.
Custos Diretos Custo apropriado diretamente ao bem produzido;
Custos Indiretos Custos que não podem ser apropriados diretamente ao produto.
Custos Fixos Custos que independem de produção ou venda, não varia seu total.
Custos Variáveis Custos ligados a produção ou vendas, podem variar seu total.

Quadro 1 – Tipos de Custos (MARTINS, 2003, p. 33)

Tendo em vista que o estudo aborda um empreendimento de comercialização de 
produtos prontos e não na produção industrial dos mesmos, o enfoque será mais voltado 
aos Custos Fixos e Variáveis que Martins (2003) enfatiza serem os mais importantes em 
relação as outras classificações. 

Ao referir-se a estes dois vetores da classificação contábil, Martins afirma que “É de 
grande importância notar que a classificação em Fixos e Variáveis leva em consideração a 
unidade de tempo, o valor total de custos com um item nessa unidade de tempo e o volume 
de atividade” (2003, p. 33). O que norteia então as diferenças entre estes e os custos 
diretos e indiretos. 
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Os Custos Fixos se referem a valores que não se alteram devido influência de 
produção ou volume de vendas. Para exemplificar: Os salários dos funcionários são um 
Custo Fixo, mesmo com bonificações ou comissões, por motivo de que mesmo com a 
alteração do valor por uma séria de elementos, a despesa se realizara independentemente, 
o salário será pago no horizonte temporal legal.

Por outro ângulo, os Custos Variáveis que são influenciados a medida que a 
produção avança, quando maior a produção maior seu custo variável. A mesma pode 
ser exemplificada da maneira simples, cada vez que um produto for produzido, o mesmo 
precisa de uma quantidade “X” de material, se a produção do mesmo produto aumentar, 
logo ela demandara maior quantidade material e logo o Custo Variável irá atingir novos 
níveis de custo, tendo em vista a necessidade de aquisições mais pujantes.

Em outro momento para facilitar a visualização de tal conceito e também em uma 
abordagem mais atualizada, o mesmo Martins apresenta as seguintes imagens:

Figura 1 – Custo Fixo (Martins, 2003, p. 183)

Figura 2 – Custo Variável (Martins, 2003, p. 184)
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2.3 Margem de contribuição
A Margem de Contribuição (MC) é uma formula matemática que realiza a 

confrontação entre Preço de Venda (PV) e o Custo Variável (CV), junto com a Despesa 
Variável (DV) entre cada produto, que segundo destaca Martins, “É o valor que cada 
unidade efetivamente traz à empresa de sobra entre sua receita e o custo que de fato 
provocou e que lhe pode ser imputado sem erro” (2003, p. 128). Para que seja possível 
calcular tal resultado, segue a seguinte formula:

MC = PV- (DV + CV) PV = Preço de Venda 
Martins demonstra através do quadro que se segue como se é aplicado na prática 

busca por resultado:

Custo Direto 
Variável

Custo Indireto
Variável

Custo Variável 
Total Preço de Venda Margem de 

Contribuição

Produto L $ 700 $ 80 $ 780 $1.550 $ 770/un.

Produto M $ 1.000 $ 100 $ 1.100 $ 2.000 $ 900/un.

Produto N $ 750 $ 90 $ 840 $ 1.700 $ 860/un.

Quadro 2 – Cálculo da Margem de Contribuição (MARTINS, 2003, p. 128)

Através quadro acima é possível chegar a algumas conclusões a respeito da Margem 
de Contribuição dos produtos ali descritos. O produto que mais contribui por unidade é o 
“M”, o seguinte é o “N” e por fim o “L”. Resultado em análise clara que o produto “M” deveria 
ser alvo dos estrategistas de vendas, tendo em vista que o mesmo é o que mais contribui, 
mesmo com seus custos os mais elevados, de todos os produtos discorridos.

Esta análise através da Margem de Contribuição, entrega aos gestores informações 
gerencias preciosas para a tomada de decisão. Ainda que sem estas informações muitos 
administradores se baseiam apenas no faturamento de seus empreendimentos e nada 
mais, o que enseja diretamente na falta de análise contábil de sua produção. Afim de 
aplicar uma melhor controladoria em sua organização o mesmo deverá estar de posse de 
tais conceitos, para assim de fato utilizar a tomada de decisão, baseando-se em fatos e 
informações precisas.

Na mesma linha de considerações Perez Jr, Oliveira e Costa reforçam que:

A margem de contribuição é, em outras palavras, a “sobra financeira” de cada 
produto ou divisão de uma companhia para a recuperação ou amortização 
das despesas e dos custos fixos de uma entidade e para o alcance do lucro 
esperado pelos empresários. (2005, p. 124)
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Igualmente é importante ressaltar que a Margem de Contribuição não leva em 
consideração o Custo Fixo, tendo em vista que eles independem de produção e volume. 
Tal imputação faz com que tal informação dependa do critério de rateio, já que pode ser 
então apropriado de maneira diferente para cada unidade. 

2.4 Ponto de equilíbrio
O ponto de equilíbrio, também chamado de break-even point, ocorre quando a 

receita total da empresa é exatamente igual à soma de custos e despesas, ou seja, os 
produtos vendidos pagam todos os custos e despesas fixas e variáveis, mas ainda não 
sobra nada para os empresários e sócios. 

A figura abaixo demonstra, de forma resumida, as retas correspondentes à Receita 
Total e Custos Totais, podemos observar que elas têm um ponto de interseção. Este ponto 
é o Ponto de Equilíbrio Contábil, onde as receitas se igualam aos custos, que pode ser 
demonstrado da seguinte maneira:

 Figura 3 – Análise do Ponto de Equilíbrio (https://www.carlosmartins.com.br/_bizplan/
bizplan23.htm)

De acordo com Dal-Ry (2009) uma informação essencial que um administrador deve 
conhecer é quanto sua empresa precisaria vender para obter resultado positivo, como base 
nesta informação o ponto de equilíbrio mostra justamente o contrário, quanto seria vender 
para não obter prejuízo e cobrir todos os custos. A partir do momento que se conhece este 
valor, pode-se planejar quais ações necessárias para se alcançar o resultado necessário e 
aumentar então a lucratividade desta empresa.
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2.5 Formação de preço de venda
De acordo com SEBRAE (2017) o preço de venda pode ser definido como:

Preço de venda é o valor que deverá cobrir o custo direto da mercadoria, 
produto ou serviço, as despesas variáveis (como impostos e comissões), as 
despesas fixas proporcionais (como aluguel, água, luz, telefone, salários e 
pró-labore), além de permitir a obtenção de um lucro líquido adequado.

O preço de venda adequado dependerá diretamente do equilíbrio entre o preço 
de mercado e o valor calculado referente aos seus custos e despesas. Sendo assim, o 
valor deverá cobrir o custo direto da mercadoria/produto, somando as despesas variáveis e 
fixas proporcionais, além disso, gerar lucro (estar acima do ponto de equilíbrio). Para isso, 
deverão ser considerados dois aspectos: o mercadológico (externo) e o financeiro (interno).

Considerando o aspecto mercadológico, o preço de venda deverá estar próximo do 
praticado pelos concorrentes diretos do mesmo ramo de produtos. No caso do minimercado 
e seus concorrentes, fatores como tempo de mercado e conhecimento da empresa também 
influenciam diretamente sobre o valor do produto.

A determinação correta de preços é importante, pois está diretamente relacionada 
ao volume de vendas. Quer dizer que ele “constitui a combinação entre a maximização 
do resultado do consumidor, a otimização da produção, a distribuição e a manutenção da 
qualidade dos produtos” (BEUKE, 2009).

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS
Esta pesquisa é de cunho quantitativo e descritivo com estudo de caso, foi 

desenvolvido através da análise de um empreendimento do segmento de minimercado, 
realizando uma avaliação dos custos e receitas, buscando identificar sua capacidade 
de pagamento do investimento realizado e verificando sua viabilidade econômica e 
financeira. (GILL, 2019). A metodologia utilizada foi o levantamento de dados referentes ao 
empreendimento “in loco”, pesquisas bibliográficas e via internet, juntamente com a análise 
minuciosa dos resultados obtidos.

3.1 Apresentação e análise dos dados

3.1.1 Análise do Faturamento

De preambulo, fora compilado o faturamento do ano de 2018, mensalmente, 
constatando um total de R$ 164.033,00. 
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ANALISE DAS VENDAS REALIZADAS POR VENDEDOR EM REAIS
MESES SEMENTO 1 TOTAL
jan/18 11.987,00 11.987,00
fev/18 13.630,00 13.630,00
mar/18 13.200,00 13.200,00
abr/18 13.112,00 13.112,00
mai/18 15.765,00 15.765,00
jun/18 16.456,00 16.456,00
jul/18 12.546,00 12.546,00

ago/18 14.562,00 14.562,00
set/18 13.200,00 13.200,00
out/18 14.320,00 14.320,00
nov/18 14.020,00 14.020,00
dez/18 11.235,00 11.235,00
TOTAL 164.033,00 164.033,00

Quadro 3 – Análise de Vendas – 2018

Por consequente foram analisados o faturamento real e o projeto para os meses 
ainda não fechados.  

ANALISE DAS VENDAS REALIZADAS EM REAIS
MESES SEGMENTO 1 TOTAL
jan/19 11.200,00 11.200,00
fev/19 13.657,00 13.657,00
mar/19 15.332,00 15.332,00
abr/19 14.231,00 14.231,00
mai/19 15.645,00 15.645,00
jun/19 15.987,00 15.987,00
jul/19 10.325,00 10.325,00

ago/19 13.100,00 13.100,00
set/19 13.654,00 13.654,00
out/19 13.000,00 13.000,00
nov/19 13.000,00 13.000,00
dez/19 12.000,00 12.000,00
TOTAL 161.131,00 161.131,00

Quadro 4 – Análise de Vendas – 2019 
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Pode-se analisar no quadro acima, que houve uma diminuição nas vendas em reais. 
A diferença de 2018 para 2019 foi de R$ 2.902,00. Esta diminuição por ora ocorre devido 
a projeção pessimista do empresário, que evita a ilusão de somente cogitar o lucro mais 
alto e por fim não se planejar em caso de prejuízo que pode se originar de riscos que este 
não pode controlar.

Interessante discorrer sobre um padrão encontrado na periodicidade das vendas. 
Os meses de janeiro, julho e dezembro, sofrem uma queda significativa na contribuição do 
faturamento. Tal evento ocorre devido este minimercado ter um público mais universitário 
devido a sua localização, no período de férias grande parte destes estudantes retornam as 
suas cidades natais e assim o faturamento diminui neste período, criando uma sazonalidade. 

3.1.2 Análise da Despesa Fixa Administrativa e Comercial

Com base na análise das despesas fixas, podemos observar que o total de despesas 
fixas é menor que o total de vendas mensais. Isso significa que as vendas superam as 
despesas. Não havendo despesas com funcionários, um empreendimento somente 
operacionalizado pela família do empresário. Ainda um sendo um ponto comercial e edifício 
alugado. O faturamento ultrapassa o teto anual de R$ 81.000,00 dos Microempreendedores 
Individuais (MEI). 

DESCRIÇÃO ANUAL MENSAL
FOLHA PAGAMENTO - -

PRÓ-LABORE R$ 30.000,00 R$ 2.500,00
13.SAL. E 1/3 FÉRIAS - -

ENCARGOS FGTS - -
ÁGUA – CORSAN R$ 614,28 R$ 51,19

LUZ – RGE R$ 17.247,48 R$ 1.437,29
TELEFONE R$ 690,60 R$ 57,55
SEGUROS R$ 8.400,00 R$ 700,00

MATERIAL EXPEDIENTE R$ 1.200,00 R$ 100,00
TX LICENÇA ALVARÁ R$ 1.800,00 R$ 150,00

IPTU R$ 2.400,00 R$ 200,00
MANUTENÇÃO PREDIAL R$ 600,00 R$ 50,00

INTERNET R$ 1.198,80 R$ 99,90
ALUGUEL R$ 8.911,92 R$ 742,66

IMPOSTO MEI R$ 598,80 R$ 49,90
TOTAL DESPESA FIXA  R$ 73.661,88  R$ 6.138,49 

VENDA TOTAL  R$ 161.131,00  R$ 13.427,58 
% CUSTO FIXO S/VENDAS 45,72% 45,72%

% CUSTO FIXO PROJETADO 16,00% 16,00%

Quadro 5 – Custo fixo e faturamento total Fonte: Empresa Objeto do Estudo
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3.1.3 Análise da Formação do Preço de Venda

Abaixo se apresenta a análise da formação do preço de venda, considerando o 
custo de compra, as despesas fixas, o imposto e ainda o seu lucro desejado, conforme 
segue:

DESCRIÇÃO VALOR EM R$ VALOR EM %
CUSTO DO PRODUTO 10,00 49,28%

DESPESA FIXA 9,28 45,72%
SIMPLES – MEI 0,00 0,00%

LUCRO DESEJADO 1,01 5,00%
PREÇO DE VENDA 20,29 100,00%

Quadro 6 – Formação do Preço de Venda

Descrição do Item
Custo 

em 
Reais

% Lucro 
Desejado

Preço 
Sugerido

Lucro em 
Reais

Preço 
Praticado

% Lucro 
Praticado

Resultado 
Atual

Pão Francês 1,00 10,0% 2,03 0,10 3,00 21,0% 0,63

Salgados (padaria) 2,50 10,0% 5,91 0,71 6,00 12,6% 0,76

Doces (confeitaria) 4,00 10,0% 8,12 0,41 8,50 7,2% 0,61

Detergente 1,00 5,0% 2,03 0,10 2,50 14,3% 0,36

Óleo de Soja 3,29 10,0% 8,17 0,82 6,50 3,7% 0,24

Pizza (caseira) 13,00 20,0% 30,74 6,15 25,00 2,3% 0,57

Pizza Sadia 5,90 5,0% 15,02 0,75 10,98 0,6% 0,06

Massa Espaguete 1,20 5,0% 4,10 0,20 2,70 9,8% 0,27

Tomate 5,56 25,0% 12,28 3,07 8,50 -11,1% -0,95

Coca Cola 2,5 5,50 15,0% 12,15 1,82 8,50 -10,4% -0,89

Coca Cola 2 4,00 15,0% 8,12 1,22 7,50 1,0% 0,07

Quadro 7 – Formação do Preço de Venda por Item

Podemos observar no Quadro 5, que existe diferença entre o preço sugerido e 
o preço praticado. Quando o preço praticado é maior que o preço sugerido, não existe 
problema, mas, como podemos observar os itens: óleo de soja, pizza (caseira), pizza Sadia, 
massa espaguete, tomate e refrigerantes estão com os preços praticados menores que os 
preços sugeridos. Essa diferença afeta o faturamento, com base nessa análise, podemos 
perceber que existem produtos que não estão trazendo lucro, como por exemplo o tomate.
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Após a análise dos dados coletados verificou-se a viabilidade financeira do 
empreendimento bem como suas possibilidades de expansão e de aumento do faturamento 
baseado nas informações analisadas. De forma racional e matemática ficou evidente a 
capacidade de faturamento e crescimento do negócio de forma organizada e em bases 
sólidas, desde que haja um acompanhamento dos parâmetros fixados e as devidas 
correções. 

4 |  CONCLUSÃO
Excluindo qualquer exagero, torna-se perceptível a importância de possuir 

conhecimento dos diversos métodos de gestão de custos e formação de preço, muitas 
vezes ocorre que o meio da prática da gestão não cede espaço para os conhecimentos 
acadêmicos. Ressalta-se a necessidade de maior união da prática com o cientifico, 
buscando a criação e aplicação de soluções.

Importante analisar que a empresa objeto de estudo, mesmo com seu pequeno 
porte, alcança resultados positivos, mesmo com o local propriamente dito não pertencendo 
ao empreendedor. Outrossim, deve ser sugerido a este empresário a correção de seu 
enquadramento tributário, tendo em vista que seu faturamento já ultrapassa o teto anual 
dos MEI, o que pode acarretar em problemas legais, principalmente com a Receita Federal.

Os métodos empregados na pesquisa, trouxeram uma nova visão de como o 
negócio está sendo gerido, mesmo com o resultado positivo na maioria dos casos, a 
simples visualização sistemática de seus custos e formação de preço, trazem novas ideias 
para o empresário. As estratégias de venda devem aprimoradas, promoções, divulgações, 
assim como pequenos eventos podem melhor o resultado do mesmo. Foi verificado que há 
uma sazonalidade no seu faturamento, devido as férias dos universitários que não residem 
na cidade, talvez seja interessante a criação de uma estratégia nos meses que antecede 
a queda do faturamento, para assim aumentar o lucro ou ainda reduzir o estoque nestes 
períodos diminuindo os custos das compras de produtos que não sejam consumidos com 
tanta frequência no período de férias.

A literatura academia, não muito bem inserida no meio prático do cotidiano dos 
empresários, acaba resultando em perdas para ambos os lados, lucro para o empresário e 
confiabilidade para o acadêmico. Este trabalho realizou uma união entre os dois que gerou 
uma nova perspectiva para o empreendimento.
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